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Resumo 

 

 O trabalho foi realizado em uma sala de alunos do 3º ano com o objetivo de 

saber como as plantas carnívoras pegam os insetos. O tema surgiu durante uma aula 

de Ciências com o tema “como as plantas se alimentam”. A partir disso, os alunos 

levantaram várias hipóteses, as quais foram testadas com a observação da planta 

carnívora da espécie “Dionéia”. As crianças se envolveram com todas as atividades 

do projeto, alcançando o objetivo proposto. 

 

 

Introdução 

 

 O trabalho foi desenvolvido com alunos do 3º ano, da Escola Educativa – 

Cooperativa Educacional de São Carlos, da faixa etária de 8 e 9 anos. 

 O tema surgiu durante uma discussão na aula de Ciências sobre o conteúdo 

Fotossíntese. Os alunos estavam levantando hipóteses para a questão “como as 

plantas se alimentam?”, quando uma aluna questionou: “Se as plantas fabricam seu 

próprio alimento, porque as plantas carnívoras precisam comer insetos?”. A questão 

foi de interesse geral da turma e expliquei que iríamos realizar um trabalho sobre o 

assunto, partindo de informações que eles julgassem ser verdadeiras. 

 Como, para responder a questão da aluna seria necessária somente uma 

pesquisa bibliográfica, perguntei se havia mais alguma coisa que eles gostariam de 

saber sobre as plantas carnívoras. 

 Sendo assim, os alunos levantaram a questão principal: “como as plantas 

carnívoras pegam os insetos?”. Ao levantarmos as hipóteses, notei a presença de 

imagens relativas aos desenhos animados da televisão. 

 Então, expliquei que iríamos encontrar a resposta através de observações da 

planta da espécie “Dionéia”, o que deixou os alunos empolgados. 



Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar como a planta carnívora da 

espécie Dionéia pega seu alimento. 

Desenvolvimento 

 A questão “Como as plantas carnívoras pegam os insetos?” foi lançada aos 

alunos para o levantamento das hipóteses. Eles foram respondendo coletivamente, 

enquanto eu as registrava na lousa. Após o término da discussão, agrupamos as 

hipóteses que estavam iguais, porém com palavras diferentes. 

 As hipóteses levantadas pelos alunos são mostradas a seguir: 

 A planta carnívora, ao perceber a aproximação de um inseto, vira o caule e 

avança sobre o mesmo; 

 Quando o inseto encosta nos “dentes” morre, caindo dentro da planta, que se 

fecha; 

 Ela tem uma cola, na qual bicho gruda; 

 Solta um cheiro; 

 Quando o mosquito entra sozinho, ela sente e se fecha. 

    Partindo dessas hipóteses, questionei como poderíamos descobrir se elas são 

verdadeiras ou não. Relatei que iria trazer a planta para a escola e eles sugeriram que 

a colocássemos no parque para testarmos as hipóteses. 

 Também conversei com o profissional responsável pelo laboratório da escola, 

que se interessou pela pesquisa e se propôs a auxiliar no processo. 

Atividade 1 

 A primeira atividade do projeto foi a colocação dos vasinhos de Dionéia no 

parque da escola (figura 1). 

 

 

Figura 1: Vasinhos de Dionéia colocados no parque da escola. 

 



 

Os alunos os colocaram próximos a um formigueiro, esperando que as 

formigas subissem nos vasos. Porém como a expectativa era grande, eles não 

aguentaram esperar e começaram a colocar formigas no vaso. 

Ao fazer isso, eles puderam testas algumas das hipóteses levantadas, pois as 

formigas encostavam-se aos “dentes” e saiam andando, e também, mesmo chegando 

perto da planta, o caule não se virava e nem avançava sobre o inseto. Achei 

interessante um dos alunos notar isso sozinho e falar: “minha hipótese estava errada”. 

Outro aluno, percebendo a formiga andar dentro da planta, testou sua hipótese 

de ter cola dentro dela, pois a formiga entrou e saiu normalmente. 

Eles ficaram decepcionados, pois a planta não se fechou, então concluíram 

que a situação foi simulada, pois a formiga saiu correndo ao ser colocada dentro da 

planta e que em uma situação real, a formiga estaria passando devagar, o que 

acarretaria no provável fechamento da mesma. 

 A partir dessas observações, os alunos começaram a achar que havia outro 

fator que levasse a planta a se fechar na presença do inseto.  

 O aluno que levantou a hipótese da planta sentir o bicho dentro dela e se 

fechar, fortaleceu sua ideia ao encontrar no parque a planta “Dorme dorme”, que ao 

ser tocada, retrai suas folhas. A partir dessa visualização, os alunos falaram em 

sensibilidade e surgiu a dúvida: em que parte da planta carnívora o inseto precisa 

tocar para que ela se feche? 

 

Atividade 2 

 Partindo da questão levantada por um aluno a respeito da sensibilidade da 

planta carnívora, foi realizada uma atividade no Laboratório de Ciências da escola, no 

qual os alunos puderam observar a planta carnívora em um microscópio (figura 2). 

                                    

                    Figura 2: Observação de uma planta carnívora em um microscópio. 



 A partir da visualização, os alunos observaram a presença de pelos no interior 

de cada planta e concluíram que eram pelos sensitivos, ou seja, ao sentir a presença 

do animal a planta instantaneamente se fecha. 

 Durante a atividade, também foi encontrada no interior de uma planta um 

pernilongo que já havia sido digerido pela planta, que após abrir-se, expunha seu 

exoesqueleto. 

 Os alunos se interessaram muito, pois imaginavam que a planta mastigada, 

triturava e engolia os animais. Desta maneira, foi explicado o que acontecia com os 

animais e o porquê da planta carnívora alimentar-se de insetos, respondendo assim a 

dúvida inicial da turma a respeito do por que se alimentar de insetos, se a planta 

fabrica seu próprio alimento. 

De acordo com o site Infoescola, estas espécies de plantas vivem em solos 

pobres e encharcados (como brejos), com pouca quantidade de nitratos que são 

fundamentais para síntese de clorofila. A falta de nutrientes, principalmente do 

nitrogênio é uma fator crítico que limita o crescimento das plantas e as carnívoras se 

adaptaram e desenvolveram métodos para digerir animais e utilizarem suas proteínas 

ricas em nitrogênio. 

Ao contrário dos que os alunos pensavam e puderam observar, a planta após a 

digestão dos animais, se abre, expondo o exoesqueleto dos mesmos. Desta forma, 

todos concluíram que a planta absorve somente os nutrientes que necessita dos 

animais, sobrando a parte dura. 

Atividade 3 

 Essa atividade também foi realizada no laboratório e como não conseguimos 

observar a planta se alimentando de forma natural, foi preciso colocar uma formiga 

em seu interior utilizando uma pinça, como mostra a figura 3. 

 

 

Figura 3: Alunos colocando formiga no interior da planta, com auxilio de uma pinça. 



 Ao colocarmos uma formiga dentro da planta, ela se fechou rapidamente, 

deixando os alunos contentes por visualizarem o fechamento, porém a formiga 

conseguiu fugir, deixando-os decepcionados. 

 Os alunos discutiram entre si e perceberam que estávamos induzindo uma 

situação que não era real. No dia a dia, a formiga estaria andando devagar, e 

certamente ficaria presa na planta. 

 Porém a atividade foi suficiente para que eles pudessem observar e testar a 

última hipótese: que a planta sente quando o bicho entra e se fecha. 

Atividade 4 

 Finalizamos o projeto na Sala de Informática vendo vários vídeos e 

documentários na Internet sobre plantas carnívoras. A pesquisa foi direcionada pela 

professora e visualizada por todos.  

A partir da pesquisa, os alunos puderam conhecer outras espécies de plantas 

carnívoras e o modo de captura de insetos e animais de cada uma. 

Foi entregue a cada aluno um informativo encontrado no 

Folha.uol.com.br/Folhinha contendo algumas informações sobre plantas carnívoras 

(figura 4 e 5) 

 

 

   

 

Figura 4 – texto informativo 



 

Figura 5 – texto informativo 

 

 

Segue abaixo alguns registros individuais dos alunos sobre o fechamento do 

projeto. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Considerações finais 

 

Os alunos gostaram muito do Projeto Mão na Massa e se envolveram durante 

todas as etapas.  

Acredito que pelo fato do tema ter surgido espontaneamente pelos próprios 

alunos fez muita diferença, tornando o trabalho agradável e eficaz. 

As hipóteses levantadas pelos alunos foram contempladas, alcançando assim 

o objetivo proposto. 

Durante o decorrer do processo surgiram novas observações e 

questionamentos, dando abertura para novas discussões e pesquisas. Os alunos 

levantaram questões como: 

 “Em uma cadeia alimentar, as plantas carnívoras são produtoras ou 

consumidoras?”; 

 “Existe algum animal que se alimenta da planta carnívora?”. 
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